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ESTUDO CROSS CULTURE DA CULTURA EMPREENDEDORA 

INTERNACIONAL NO SETOR VITIVINÍCOLA 

 

Contextualização: 
A dinamicidade e a necessidade de oportunidades econômicas faz com que as empresas se 

voltem aos mercados externos. Este movimento para além de suas fronteiras organizacionais 

proporciona a busca de oportunidades e de desenvolvimento econômico às empresas. E ainda, 

fomentam a relação da Internacionalização e do Empreendedorismo Internacional. Dimitratos 

e Plakoyiannaki (2003) mencionam que as organizações que se lançam ao exterior necessitam 

de uma cultura organizacional que proporcione uma visão ampla para suas práticas 

empresariais.  

 

Objetivos: 
Este estudo cross culture buscou validar o modelo de Cultura Empreendedora Internacional 

(CEI) proposto por Dimitratos et al., (2012) em vinícolas internacionalizadas no contexto de 

países da América do Sul e nos países da Península Ibérica. 

 

Metodologia: 
Delineamento exploratório, quantitativo, do tipo survey e cross culture, com adoção da 

análise de variância (ANOVA) com auxílio do software Statistica®. A população 

compreendeu 1.502 vinícolas de países da América do Sul (Brasil, Argentina, Chile e 

Uruguai) e nos países da Península Ibérica (Portugal e Espanha). Os sujeitos sociais são 36 

gestores de nível tático que responderam o questionário durante o segundo semestre de 2014. 

 

Fundamentação Teórica: 
A abordagem da cultura empreededora internacional incorre em benefícios a uma organização 

e agrega valor ao alavancar o seu movimento econômico segundo Schumpeter (1911), Knight 

e Kim (2009) e Cassiman e Golovko (2011). Dimitratos et al., (2012) menciona que esta se 

manifesta por meio de cinco dimensões inter-relacionadas: orientação empreendedora 

internacional; orientação para o mercado internacional; orientação internacional de 

aprendizagem; orientação internacional de networking; e motivação internacional. 

 

Resultados e Análises: 
Iniciando com as medidas descritivas dos indicadores que mensuram as dimensões da cultura 

empreendedora internacional proposta por Dimitratos et al. (2012). Na sequência, incorou-se 

as dimensões da orientação empreendedora internacional; orientação para o mercado 

internacional; orientação internacional de aprendizagem; orientação internacional de 

networking e motivação internacional. Oportunizou ampliar o conhecimento sobre este 

assunto, uma vez que o modelo teórico foi validado para os países analisados. 

  

Considerações Finais: 

Os objetivos de pesquisa se evidenciaram, uma vez que se observou a validade do modelo 

teórico de Dimitratos et al. (2012) para os países sul-americanos e ibéricos. Os valores médios 

das dimensões de Orientação para o Mercado Internacional, Orientação Internacional de 

Aprendizagem e Orientação Internacional de networking foram validadas integralmente. E 

ainda, as dimensões Orientação Empreendedora Internacional e Motivação Internacional são 

parcialmente válidas, confirmando os achados da teoria de base esta investigação. 
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